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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

1.1.1 Por   meio   do Ofício nº 108/95, datado de 23-08-95 e protocolado em 25-08-95, a Secretaria Municipal de Educação de São José dos Campos solicitou à 2ª Delegacia de Ensino de São José dos Campos autorização para implantação do Projeto Classes Aceleradas na Rede de Ensino Municipal, nos termos do artigo 9º da Lei nº 5.692/71.

1.1.2 Como o projeto envolvia unidades escolares das duas Delegacias de Ensino de São José dos Campos, a 2ª DE/São José dos Campos oficiou à 1ª DE/São José dos Campos, propondo a formação de uma Comissão Mista de Supervisores de Ensino das duas DEs, seguindo orientação deste Colegiado, conforme escreve em seu ofício acostado às fls. 05 do expediente.

1.1.3 O Projeto abrangia 44 (quarenta e quatro) classes e uma Comissão de Supervisores de Ensino da 2ª DE/São José dos Campos solicitou à Secretaria Municipal de Educação informações detalhadas sobre o mesmo.

1.1.4 Atendendo à Comissão, a Secretaria Municipal de Educação juntou o documento denominado Projeto “Classes Aceleradas”, especificando os seguintes tópicos:

- Introdução

- Justificativa

- Objetivos

- Metas

- Plano de Ação

1.1.5 No Projeto apresentado, a SME esclarece que as “classes aceleradas serão formadas nas escolas cujo número de alunos com 02 (dois) ou mais anos em defasagem idade/série seja significativa, formando quantas classes forem necessárias, respeitando o número de 15 (quinze) alunos no mínimo e de 25 (vinte e cinco) alunos no máximo para cada classe”.

Inicialmente o projeto foi implantado nas unidades escolares: EMPG “Prof. Moacyr Benedicto de Souza”, EMPG “Profª. Therezinha do Menino Jesus Soares do Nascimento” e na EMPG “Possidônio José de Freitas”.

Às fls. 20 encontra-se o Anexo I, com a relação de 23 (vinte e três) escolas, inclusive as 03 (três) retrocitadas, onde deveria ser implantado o Projeto  “Classes Aceleradas”.

1.1.6 No DOE de 18 de outubro de 1996 foi publicada uma Portaria do Delegado de Ensino da 2ª DE de São José dos Campos designando 03 (três) Supervisores de Ensino para comporem a Comissão para análise da documentação e vistoria das instalações das Classes Aceleradas.

1.1.7 Cumpre-nos lembrar que o Projeto em tela já se encontrava em pleno funcionamento desde março de 1995 nas 03 (três) unidades escolares anteriormente citadas. Em 1996 teve início também na EMPG Prof. Antônio Palma Sobrinho.

1.1.8 A Comissão de Supervisores de Ensino exarou relatório sobre o projeto e as atividades desenvolvidas pela SME, onde explica que, diante do resultado apresentado nas classes aceleradas, o aluno poderá ser promovido para até 02 (duas) séries seguintes, estando previstas formas de garantir sua inserção bem sucedida, nas séries que darão continuidade aos seus estudos.

1.1.9 O expediente foi enviado ao Conselho Estadual de Educação, tramitando pela CEI que, em 21 de julho de 1997, lavrou parecer favorável à autorização do Projeto, solicitando, ainda, a convalidação dos estudos dos alunos envolvidos;

1.1.10 Em setembro/97 o Protocolado retornou à 2ª DE/São José dos Campos para que fossem anexados ao mesmo os documentos exigidos para a convalidação dos estudos dos alunos, ou seja, parecer circunstanciado da Supervisão de Ensino sobre a regularidade de funcionamento do curso (cumprimento de carga horária, professores habilitados, escrituração escolar) e lista dos alunos.

1.1.11 As solicitações do CEE foram atendidas e na informação da Supervisão encontram-se elencadas  as 11 (onze) unidades escolares que implantaram o Projeto “Classes Aceleradas”:

- EMPG Prof. Terezinha M.J.S. Nascimento (1995, 15 alunos; 1996, 32 alunos e 1997, 15 alunos);

- EMPG Prof. Moacyr Benedicto de Souza (1995, 22 alunos; 1996, 45 alunos e 1997, 34 alunos);

- EMPG Possidônio José de Freitas (1995, 18 alunos; 1996, 18 alunos e 1997, 16 alunos);

- EMPG “D. Pedro de Alcântara” (1996, 41 alunos);

- EMPG Profª. Lúcia Pereira Rodrigues (1996, 21 alunos);

- EMPG Profª. Elza Regina F. Bevilacqua (1996, 15 alunos);

- EMPG Profª. Maria Amélia Wakamatsu (1996, 20 alunos e 

  1997, 16 alunos);

- EMPG Prof. Antonio Palma Sobrinho (1996, 37 alunos);

- EMPG Profª. Otacília  Madureira de Moura (1996, 17 alunos);

- EMPG Profª. Maria de Melo (1996, 16 alunos);

- EMPG Profª. Leonor P. M. Galvão.(1996, 17alunos).

1.2 APRECIAÇÃO
2.2.1 O Projeto teve início em 1995, estando em pleno vigor a Lei nº 5.692/71, cujo artigo 9º reza:

“Os alunos que apresentem deficiências físicas ou mentais, os que se encontrem em atraso considerável quanto à idade regular de matrícula e os superdotados deverão receber tratamento especial de acordo com as normas fixadas pelos competentes Conselhos de Educação”.

Com base no texto da Lei 5.692/71, a Secretaria Municipal de Educação de São José dos Campos instituiu o Projeto “Classes Aceleradas” para alunos com defasagem idade/série;

2.2.2 Considerando o Projeto em questão uma experiência pedagógica, a 2ª DE de São José dos Campos encaminhou e protocolou em 28-07-97o expediente ao CEE, em obediência ao artigo 64 da Lei 5.692/71:

“ Os Conselhos de Educação poderão autorizar experiências pedagógicas com regimes diversos dos prescritos na presente Lei, assegurando a validade dos estudos assim realizados”.

2.2.3 Pelo Parecer CEE 170/96 a Secretaria da Educação foi autorizada a implantar o projeto das Classes de Aceleração na rede estadual de ensino, o que foi feito pela Resolução SE 77/96, como uma alternativa para alunos com defasagem idade/série.

2.2.4 A tramitação do expediente ora em pauta foi lenta e a SME de São José dos Campos implantou o próprio Projeto em 1995, antes de ser autorizado pelo Conselho Estadual de Educação e antes mesmo da Resolução SE 77/96 que, embora tenha sido dirigida para as unidades escolares estaduais, poderia ter-lhe dado algum respaldo;

2.2.5 Em 1998 está em vigência a Lei 9.394/96 que autoriza a reclassificação do aluno com base na idade, na competência e em outros critérios (artigo 23);

2.2.6 Se considerado experiência pedagógica, o Projeto “Classes Aceleradas” carecia, antes da Lei 9.394/96, de autorização do CEE para ter validade. Implantado desde 1995 sem autorização, faz-se mister a convalidação dos estudos dos alunos envolvidos do ano de 1995 até 1997.

2.2.7 Diante do acima mencionado, entendemos ser pos’sível a autorização da implantação do Projeto “Classes Aceleradas” nas unidades escolares de São José dos Campos, por período fechado, de 1995 a 1997.

2. CONCLUSÃO

Nos termos deste Parecer, por tratar-se de Projeto iniciado em 1995 com conclusão no ano de 1997, portanto na vigência de duas Leis de Diretrizes e Bases, convalidam-se, excepcionalmente, os estudos realizados pelos alunos (arrolados às fls. 63 a 74 e 90 do Processo), no projeto de classes aceleradas efetuado pela Rede Municipal de Ensino de São José dos Campos, no período de 1995 a 1997.

São Paulo, 20 de janeiro de 1999

a) Consª Leni Mariano Walendy

                     Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO FUNDAMENTAL adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Hulbert Alquéres, Marta Wolak Grosbaum, Raquel Volpato Serbino e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala da Câmara de Ensino Fundamental, em 27 de janeiro de 1999.

a) Consª Zilma de Moraes Ramos de Oliveira

         No exercício da Presidência da CEF
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